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ENGEO PLENO - COMPOSIÇÃO DO PRODUTO

• Ingredientes ativos de agrotóxicos 

- tiametoxam (141g/L) 

- lambda-cialotrina (106 g/L) 

• Outros ingredientes (870 g/L) 

http://www.servicos.syngenta.com.br/produtos/ProductDetails.aspx?idProduct=2286
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Tiametoxam

• Neonicotinóide

• Classificação Toxicológica – III

• Meia-vida solo 40-300 dias

• Efeitos sobre a saúde:

Neurotoxicidade

Neurotoxicidade do desenvolvimento (?)

Alterações de órgãos reprodutivos

Nefrotoxicidade (rins)

Hepatotoxicidade (fígado)

Câncer fígado em camundongos

Possível carcinógeno para seres humanos

(USEPA, 2000)

Improvável carcinógeno (USEPA, 2007)

Mecanismo de ação: agonistas do receptor

nicotínico de acetilcolina de insetos e mamíferos

Lambda-cialotrina
• Piretróide

• Classificação Toxicológica – III

• Meia-vida solo 28-84 dias

• Efeitos sobre a saúde:

Neurotoxicidade

Toxicidade reprodutiva

Nefrotoxicidade (rins)

Hepatotoxicidade (fígado)

Formação de radicais livres (ROS) – danos ao

DNA e sistema respiratório

Mecanismo de ação: desregula abertura dos

canais de cálcio
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Sugestão para o modo de ação indução de câncer - Tiametoxam



Sugestão para o modo de ação indução de câncer - Tiametoxam

Sugestão dos autores: Diferenças no
metabolismo resultariam em diferentes
produtos (estudos com células de fígado
humano, ratos e camundongos)

�O metabolismo pode ser alterado por
diversos fatores como gravidez, exposição
concomitante a outros agrotóxicos etc.
� Por ex: lambda-cialotrina altera enzimas
responsáveis pelo metabolismo de
neonicotinóides



Relaciona enzimas responsáveis pelo metabolismo do tiametoxam

Essas enzimas podem ter suas funções alteradas, incluindo a quantidade de produtos

formados, a partir da ação de outras substâncias, por ex. organofosforados, piretróides

Demonstra que outras vias metabólicas podem estar envolvidas no metabolismo do 
tiametoxam além das propostas nos estudos da Syngenta de 2005.
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SOBRE A PULVERIZAÇÃO AÉREA EM RIO VERDE

• Não existem estudos científicos que comprovem a segurança do uso desses
agrotóxicos, especialmente do tiametoxam em conjunto com outras substâncias

• Ingredientes das formulações finais do produto podem interagir de modo a
aumentar o potencial de efeito tóxico

• Sintomas relatados pelas pessoas intoxicadas na E.M. São José do Pontal, após a
pulverização aérea do Engeo Pleno, coincidem com o descrito em estudos
científicos publicados em periódicos renomados (sistema nervoso, renal,
hepático e respiratório)

• Elevada persistência no ambiente – “Protege mais porque dura muito”

• Necessidade de capacitação dos profissionais de saúde para a assistência de
populações expostas aos agrotóxicos (além dos já relatados, alergias, doenças
infecciosas, distúrbios endócrinos, câncer etc)

• Adoção de medidas eficazes de vigilância das populações nesta, e em demais
regiões do Estado e do país, onde os agrotóxicos são utilizados

CONSIDERAÇÕES FINAIS (I)



SOBRE AGROTÓXICOS

• Dificuldades para extrapolação dos resultados dos estudos experimentais. Tanto nos
casos em que SÃO ENCONTRADOS efeitos tóxicos, mas principalmente nos casos em
que NÃO SÃO OBSERVADOS efeitos nos estudos realizados

• Testes realizados para avaliar a toxicidade, e apresentados no momento do registro,
em geral são realizados com apenas um agrotóxico

• Podem causar efeitos agudos (horas ou dias após a exposição), subagudos e
subcrônicos (semanas ou meses) e crônicos (anos ou décadas)

• Além dos efeitos diretos, as pessoas podem tornar-se mais suscetíveis a outras
doenças

• Rápida eliminação do organismo NÃO significa que os efeitos tóxicos são menos
graves

• O registro ad eternum dificulta a tomada de decisão pelas autoridades competentes
fundamentadas em estudos científicos mais recentes

• A prática da pulverização aérea não permite o total controle sobre a área de
dispersão do agrotóxico; contamina solo, água, animais, alimentos; intoxica direta
ou indiretamente crianças, adultos, idosos, imediatamente ou posteriormente à
aplicação, podendo levar a efeitos agudos e crônicos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS (II)
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